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INTRODUÇÃO  

 

O câncer de colo uterino surge da proliferação exacerbada do epitélio de 

revestimento cervical, podendo invadir estruturas e órgãos adjacentes ou ainda, 

disseminar metástases à distância (MINISTÉRIO DA SAUDE, 2007). Sua etiologia 

envolve, principalmente, os tipos oncogênicos do papiloma vírus humano (HPV), com 

evoluções clínicas variáveis (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2007). Essa doença pode ser 

assintomática ou se apresentar como sangramento vaginal intermitente ou após 

relação sexual, secreção vaginal anormal e dor abdominal associada a queixas 

urinárias ou intestinais em casos mais avançados (INCA, 2022). É considerada um 

problema de saúde mundial, visto que é o quarto tipo de câncer mais comum e a 

quarta causa mais frequente de morte por câncer entre as mulheres no mundo, com 

570 mil casos novos e 311 mil óbitos em 2018 (FERREIRA, 2022). O número estimado 

de casos novos de câncer do colo do útero no Brasil, para cada ano do triênio de 2023 

a 2025, é de 17.010, correspondendo a um risco estimado de 15,38 casos a cada 100 

mil mulheres (INCA, 2022). O principal meio de prevenção e diagnóstico precoce é a 
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realização do exame de colpocitologia oncótica cervical (papanicolau), além da 

vacinação contra o HPV (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2007). A promoção de ações em 

saúde proporciona empoderamento social, gerando autonomia e melhor controle 

sobre a saúde dos indivíduos (FERREIRA, 2022). Essas formas de ações possibilitam 

a melhora de indicadores gerais e, especificamente no caso do câncer cervical, 

melhoria na qualidade de vida das mulheres. Além disso, é fundamental ressaltar que 

tais atividades diminuem os riscos de exposição e a vulnerabilidade social, tornando-

se a paciente, então, corresponsável por sua higidez. 

 

OBJETIVO 

 

O objetivo dessa ação foi difundir o conhecimento sobre a importância da 

prevenção e diagnóstico precoce do câncer de colo de útero, visando fortalecer o 

saber da população, principalmente o público feminino. 

 

MÉTODOS/DESENVOLVIMENTO 

 

  A Liga Acadêmica de Saúde da Mulher, Ginecologia e Obstetrícia (LASMGO) 

e a Liga Acadêmica de Oncologia (LAONCO) do curso de medicina do Centro 

Universitário Barão de Mauá (CBM) idealizaram uma ação de conscientização à 

população sobre a prevenção do câncer de colo uterino, realizadas no ambulatório 

"Alexandre Frederico Pincerno Favaro", administrado em parceria pelo CBM e 

Hospital Santa Casa de Misericórdia de Ribeirão Preto, nos meses de março de 2022 

e 2023, que é o mês da conscientização e combate ao câncer de colo de útero. As 

ações ocorreram em duas datas diferentes em cada mês. Foi elaborado folder 

explicativo sobre o tema, com linguagem informal e de fácil entendimento, após estudo 

de material previamente disponibilizado pelo Ministério da Saúde. Houve também 

exposição de banner durante todo o mês na sala de espera do ambulatório. 

Considerando o local ponto de atendimento de diversas especialidades médicas, com 

presença maciça do público-alvo, já que as datas escolhidas foram em dias de 

consultas de pré-natal, muitas mulheres e familiares foram abordados. Assim, foi 

realizada distribuição de panfletos para pacientes e acompanhantes, homens e 
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mulheres, mas principalmente o segundo grupo, que estavam presentes no local. 

Além disso, foi realizado brevemente uma introdução verbal sobre o assunto, 

chamando a atenção do público para a importância do tema. Durante a panfletagem, 

os alunos informaram a população sobre o que é o câncer cervical, seus sintomas e 

as formas para prevenção e rastreamento. Além disso, foi possível solucionar 

possíveis dúvidas, promovendo um maior esclarecimento por meio de uma linguagem 

simples e fácil, na tentativa de alcançar a maior parte dos participantes. 

 

RESULTADOS/DISCUSSÃO 

 

 Grande parte das mulheres já ouviu falar sobre o câncer de colo de útero, sobre 

o HPV e, até mesmo, sabem que há uma forte associação entre eles. Entretanto, há 

uma diferença evidente em sua informação quando comparamos o grau de instrução 

e a renda familiar, principalmente sobre a necessidade das visitas periódicas aos 

serviços de saúde e a necessidade de realização do exame de rastreamento. Desse 

modo, algumas são menos informadas sobre a importância de fazer o 

acompanhamento correto do rastreio, o que acaba por dificultar a identificação 

precoce da neoplasia, nas suas formas com maior chance de cura. Além disso, a 

pandemia impactou negativamente na procura por atendimento médico. Assim, a 

identificação precoce do câncer de colo de útero ficou prejudicada, com repercussão 

significativa nos indicadores de saúde. Ao observar o grande número de casos, ainda 

prevalente em nossa realidade, fica o questionamento de qual motivo para números 

ainda tão importantes de uma doença prevenível. Assim, uma possibilidade seria o 

desconhecimento, por parte da população em geral, sobre o que é, de fato, o câncer 

de colo de útero, suas manifestações mais comuns e formas de prevenção. A ação 

teve como intuito esclarecer à população em questão sobre o câncer de colo de útero 

e enfatizar a importância de sua prevenção. Foi possível identificar, durante a ação, a 

imensa quantidade de dúvidas existentes sobre o tema, especialmente com referência 

à forma de prevenção, periodicidade, idade de início e término do rastreamento, como 

a doença se manifesta, formas de tratamento e aplicação da vacina do HPV. Os 

alunos se dispuseram a esclarecer esses questionamentos e enfatizar a importância 

da realização do exame Papanicolau e ainda desmistificar a questão da vacinação 
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preventiva. Foi possível identificar uma falta de conhecimento a respeito da gravidade 

desse tipo de câncer, principalmente em formas avançadas. Ficou evidente que os 

participantes conseguiram compreender a importância de prevenir esse tipo de 

patologia e de como é imprescindível estar em dia com o cuidado à saúde. 

 

CONCLUSÃO 

 

 Com isso, pode-se inferir que objetivo da ação foi atingido, uma vez que 

possibilitou a difusão de conhecimento e informações sobre a prevenção do câncer 

de colo de útero. Além disso, contribuiu para que a população fique atenta quanto às 

questões de saúde e sua promoção. Espera-se, assim, que os participantes auxiliem 

na divulgação das informações apresentadas pela ação e atuem de maneira ativa e 

pertinente, tanto na própria prevenção quanto de familiares e pessoas próximas. Além 

disso, ao participarem de ações nesse sentido, os alunos desenvolvem habilidades 

técnicas e humanísticas, fundamentais para a sua formação médica. 

Palavras-chave: câncer de colo uterino. Prevenção. Extensão universitária. 

Rastreamento. 
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